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1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho é um recorte da pesquisa realizada para o Trabalho de Concl-
cusão de Curso da graduação em Artes – licenciatura em 2021 pela UFPel, temá-
tica que está sendo ampliada no mestrado em Educação também na UFPel. 

Em 1985, surgia o grupo de mulheres artistas denominado Guerrilla Girls, 
com denúncias contra uma hegemonia cis masculina e branca nos acervos dos 
principais museus mundiais. O grupo ainda é ativo e questiona tanto a falta de re-
presentatividade das mulheres, quanto às suas representações objetificadas, idea-
lizadas e passivas, em obras de arte. 

A representação da mulher na história da arte é um tema recorrente em pes-
quisas. A professora e pesquisadora Luciana Loponte (2002), denominou de “pe-
dagogia visual do feminino” a problemática da naturalização e legitimação o corpo 
da mulher cis como objeto de contemplação e desejo, transformando esse modo 
de ver particular na única verdade possível, rotulando mulheres de diversas formas 
em obras de arte (LOPONTE, 2002, p. 283-284). 

O apagamento de mulheres artistas na história da arte foi escancarado por 
Linda Nochlin, Griselda Pollock, Whitney Chadwick, Ana Paula Cavalcante Simioni, 
entre outras. Nesse sentindo, a artista lésbica Tee Corinne (1943-2006), foi esco-
lhida em função do apagamento e invisibilização, que conforme a pesquisadora 
Lívia Auler explica, a mulher artista e lésbica pode ser considerada duplamente 
invisível na arte, pois: 

 
[...] primeiramente por ser mulher e, ainda, por se relacionar afetiva e se-
xualmente com outras mulheres. Ela não está conectada, de diversas for-
mas, aos homens e, por isso, pode ser condenada a uma enorme margi-
nalidade. Apesar disso, são muitas as mulheres que se relacionavam com 
outras mulheres e, mesmo com poucos registros, algumas delas deixaram 
rastros – alguns mais explícitos e outro menos – que atualmente podem 
ser revistos e reinterpretados. (AULER, 2018, p. 128) 
 

Temos em vigência a lógica heteronormativa, que presume primeiramente, a 
designação entre macho ou fêmea, assim que nascemos. E, que ao longo da vida, 
“implica em assumir o gênero feminino ou masculino”, e prevê ainda, a expressão 
do desejo pelo sexo/gênero oposto, que é a heterossexualidade compulsória, uma 
imposição que incorpora sexo, gênero e sexualidade (LOURO, 2007, p. 88). 

A heteronormatividade, está imbricada com o pensamento normativo domi-
nante ideológico da cultura ocidental, que coloca homem/mulher, cultura/natureza, 
corpo/mente, masculino/feminino, sujeito/objeto, heterossexual/homossexual, etc. 
em “dualismos de valor” (GAARD, 2011) que são “formas de organizar conceitual-
mente o mundo em termos binários distintos”, isto é, fica estabelecida uma relação 
de hierarquia e superioridade (GAARD, 2011, p. 199-200), na qual o homem está 
acima e em oposição a mulher excluída na inferioridade, por exemplo, e por isso, 
patriarcal. 



 

 

A ecofeminista Greta Claire Gaard (2011), levanta o binarismo razão/erótico, 
para ela, o erótico não se refere “exclusivamente à sexualidade, mas também de 
forma mais geral à sensualidade, espontaneidade, paixão, alegria e estimulação 
prazerosa” (GAARD, 2011, p. 200). A definição de erótico levantada por Gaard ex-
põe que no pensamento ocidental, o erótico é colocado como isolado e inferior a 
razão. Para ela, não se trata apenas da sexualidade ou ato sexual.  Isto é, o ero-
tismo pode ser ligado à sexualidade ou não. Assim como para Audre Lorde, respei-
tada escritora, feminista, negra e lésbica, que entende o erótico como “a personifi-
cação de amor em todos seus aspectos” (LORDE, 1984, p. 11). Para ela, o erotismo 
também tem relação com uma força vital, uma energia criativa, que se relaciona 
com a sexualidade, pensado na forma de prazer intelectual e físico (LORDE, 1984). 

Não é em vão que existe a “erotofobia”, “um medo do erótico tão forte que 
apenas uma forma de sexualidade é abertamente permitida; em apenas uma posi-
ção; e somente no contexto de certas sanções legais, religiosas e sociais” (GAARD, 
2011, p. 202). A heterossexualidade normativa é um locus de opressão a todo su-
jeito que a nega em algum aspecto. Foucault, especulou sobre uma sociedade me-
nos normatizadora. Em entrevista, ele nos dá pistas de que é possível produzir com 
o corpo, um outro erótico: 

 
É preciso inventar com o corpo, com seus elementos, suas superfícies, 
seus volumes, suas densidades, um erotismo não disciplinar: o do corpo 
em estado volátil e difuso, com seus encontros ao acaso e seus prazeres 
não calculados. (FOUCAULT, 2009, p.370) 
 

Diante dessas problemáticas, questiono de que modo a fotografia Woman in 
wheelchair with other woman, kissing de Tee Corinne perpassa um erótico feminista 
e não disciplinar? 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para responder à pergunta, utilizo uma abordagem qualitativa a ser realizada 
por meio da leitura de uma fotografia (apenas uma em função do limite de páginas 
desse texto) da artista Tee Corinne, na qual a mesma traz certos corpos e a sexu-
alidade lésbica. Dividi a leitura em 2 parágrafos, primeiro descrevo a imagem e 
depois faço a leitura subjetiva a partir do meu olhar feminista. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A fotografia escolhida (Figura 1), intitulada Woman in wheelchair with other 
woman, kissing (1979), é uma das fotografias da estadunidense Tee Corinne, que 
foi uma artista que fazia uso da solarização em suas fotografias. Ela atribuiu à 
solarização um processo de preservação da identidade de suas modelos, por medo 
de repressão, já que a maior parte da sua produção foi feita durante a década de 
70, época de efervescência de pautas que evolviam a homossexualidade e o femi-
nismo, conhecida como a 2ª onda do feminismo. Seu tema principal eram 
basicamente, mulheres cis lésbicas e sua relação com o sexo e a sexualidade. A 
artista colocava o sexo como central para a identidade e comunidade lésbica, fre-
quentemente trazia amantes da vida real e incluía mulheres cis gordas, velhas e 
negras. Procurou fazer imagens que pareciam estar ausentes no mundo ao seu 
redor. 

 
 



 

 

Figura 1 – Tee Corinne, Woman in wheelchair with other woman, kissing, 1979. 

 
Fonte: http://www.broodthaers.us/index.php?id=210,320 

 

A obra Woman in wheelchair with other woman, kissing é uma fotografia ana-
lógica em formato vertical, de dimensões desconhecidas, colada em um papel cinza 
de dimensões também desconhecidas. Corinne, capturou duas mulheres se 
beijando, uma delas encontra-se em uma cadeira de rodas, a qual vemos toda a 
lateral de seu corpo. Da outra mulher, vemos apenas a uma parte de seu buste e 
de sua face. Apesar da fotografia solarizada, é possível identificar um beijo, a 
nudez. Um dos braços da mulher fora da cadeira de rodas está entre as pernas da 
parceira que encontra-se sentada na cadeira. 

No beijo há a consumação do desejo entre as duas mulheres. Uma segura 
a cabeça da outra em uníssono. Me perpassão, por meio da fruição, sensação de 
devoramento e ao mesmo tempo de afeto entre as mulheres. O braço, mesmo que 
tímido pela solarização, é importante pois revela a vulva ativa da mulher cadeirante, 
contrariando o senso comum. Dessa forma, a imagem é emblemática, inundada 
em prazer e amor. Se faz importante abranger um erótico que não o da 
heterossexualidade  compulsória, segundo Corinne: “A erótica lésbica é importante, 
se não por outro motivo, porque retrata mulheres que amam mulheres através da 
lente, caneta ou pincel da mulher que sabe e sente como é essa experiência” 
(AULER, 2020, p. 143 apud CORINNE; LAPIDUS, 1982, p. 14). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O erotismo se encontra justamente na intimidade, no prazer e no afeto. A 

obra de Corinne, subverte a imagem de que mulheres e pessoas com deficiência 
não são seres desejantes, nem possíveis de serem desejados. A subverção dos 
padrões de sexualidade, corpo, normatividade e esteriótipos, acontecem através 
da representação de duas mulheres lésbicas fora do padrão social de magreza e, 
do enfoque atípico em uma pessoa com deficiência. Sendo assim, a obras refletem 
para um erótico feminista e não disciplinar, pois há uma quebra das normas e da 



 

 

lógica dos corpos, prazeres e sexualidades calculados. Em ambas as imagens não 
há passividade, as mulheres aparecem como sujeitas inteiras, que desejam e são 
desejadas. 

Desta forma, pode-se admitir que Tee Corinne, atuou com uma prática 
artística feminista que produziu rupturas e deslocamentos no pensamento ocidental 
dualista binário e na lógica heteronormativa, na busca pela libertação sexual das 
mulheres lésbicas, por “reinventar o erotismo, construir novas formas de prazer, 
libertar o perverso, resgatar o desejo” (MORAES, 1984, p. 47). Tee Corinne marca 
um processo intenso de produção de uma subjetividade erótica, imbricando arte e 
vida. 
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